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Prefácio 

A liberdade de expressão é fundamental para a democracia: ela 

pennite que o cidadão infonne-se adequadamente para decidir 

refletidamente acerca de pol íticas públicas a serem adotadas pelo Estado 

e escolha responsavelmentc seus governantes. Não é um exagero, 

portanto, considerar que não é a democracia que garante a liberdade de 

expressão, mas a liberdade de expressão que garante a democracia, como 

pensa Ronald Dvv·orkin. A defesa dessa liberdade separa, portanto, as 

nações em que existe uma única opinião hegemônica daquelas 

consideradas civilizadas e desenvolvidas , entre as quais, desde sua 

fundação como Estado, o Brasil quis inserir-se. 

Não é estranho, portanto, que a retórica da liberdade de expressão 

sempre estivesse presente, em maior ou menor medida, em todas nossas 

constituições, na Imperial, de 1824 (art. 179, IV), passando inclusivc 

pelas republicanas ditatoriais de 193 7 (art. 122, 15) e de 1967/1 969 (art . 

153 , § 8°), e chegando à constituição cidadã de 1988 (art. 5'\ IX). No 

entanto, até recentemente, o Supremo Tribunal Federal interpretava cssc 

princípio como algo de menor importância frente a outros princípios (tais 

como a privacidade, a honra e outros direitos individuais), esvaziando-o 

de sua força política transfonnadora . Mas, alvíssaras, houve recentcmcnte 

um desvio consistente nessa orientação, como observa Vitor Medrado cm 

seu trabalho. 

Fnlto de sua pesquisa de doutorado, o livro que o leitor tem em 

mãos investiga a liberdade de expressão a partir de seu fundamento no 

conceito de tolerância, analisando vários pensadores, em especial Jolm 

Stuart Mill , para quem sua função é manter vivo o espírito de debatc que 

caracteriza as democracias. 

A história da recepção dessa tese pela Suprema Cortc norte­

americana é o que pennite ao autor desenvolver lima refl exão crítica 


